
		
			[image: Capa de Lírio dos Poemas: Transformando o caos em poesia de Eduarda Ormond]
		

		

		
			
				[image: Livro com capa ilustrada por lírios brancos em um vaso de vidro e texto em português que diz "Lírio dos Poemas transformando o caos em poesia".  Descrição gerada por IA]
			

		


		

		
			Conteúdo © Eduarda Ormond

			Edição © Viseu

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			Editor: Thiago Domingues Regina

			Projeto gráfico: BookPro

			e-ISBN 978-65-280-4599-0

			Todos os direitos reservados por

			Editora Viseu Ltda.

			www.editoraviseu.com

		

		
			
			

		


		

		
			Dedico esta obra à minha mãe, Noeci Ormond, 

			meu exemplo de força, e aos meus amigos, que dividiram 

			comigo o peso e a alegria de cada página aqui escrita.

		


		
			

			Playlist:

			
					Aliança — Tribalistas

					Blissful — TXMY

					Can’t Help Falling in Love — Elvis Presley

					Cardigan — Taylor Swift

					Constellations — Jade LeMac

					Contato Imediato —

					Deja Vu — RealestK

					Ethereal — TXMY

					Je Te Laisserai Des Mots — Patrick Watson

					La Valse de L’Amour — Patrick Doyle

					Let Down — Radiohead

					No. 1 Party Anthem — Arctic Monkeys

					Sailor Song — Gigi Perez

					Still with You — BTS (Jungkook)

					Tag, You’re It — Melanie Martinez

					Talking to the Moon — Bruno Mars

					Van Gogh — Virginio Aiello, On Piano.

					Wildflower — Billie Eilish

			

		


		
			

			Atenção Leitores!

			O capítulo “ Cad3la do Di4bo” contém escritas de assédio sexual, e pode não ser apropriado para todos os alvos.

			O conteúdo pode causar desconforto ou sofrimento emocional. Leia com cautela e responsabilidade.

			 Se você é sensível a esse tipo de conteúdo, 

			é recomendado que você pule este cenário.

			Boa leitura.

		


		
			“Oxitocina”

			Quando duas mãos se tocam,

			oxitocina se entrega.

			O coração se apaixona

			e o sentimento se eleva.

			Como já dizia William Shakespeare:

			“Duvida da luz dos astros, 

			de que o sol tenha calor, 

			duvida até da verdade, 

			mas confia em meu amor.”

			Duas peles nuas num perfeito abraço;

			De fato, dois corpos se encaixam.

			“Oh, Mon Chéri!¡”

			Doce e encantador.

			É a luz que me envolve, meu protetor.

			Se oxitocina é o hormônio do amor,

			Então tu és, meu amado, a essência desse fervor.

			Em teus braços encontro abrigo,

			um refúgio seguro onde me entrego.

			Com o seu beijo, a oxitocina se liberta

			e seu calor provoca arritmia.

			Todas as vezes em que murmurou palavras bonitas,

			a taquicardia me desestabilizou

			e a respiração se interrompia.

			Entretanto, a troca de energia era notável.

			Se o tempo parasse, te levaria não só aos céus,

			mas para além das esferas celestiais.

			Entre quatro paredes que nos escondem,

			seremos insanos pelo hormônio do amor.

		


		
			“Abrigo”

			Um anjo devo ser, talvez.

			Com a proteção como guia fiel,

			como o meu afeto pelos mais frágeis,

			e pelos corações que jurei proteger.

			Estrela silenciosa, a velar teu bem.

			Em cada passo, em cada lugar,

			jamais te deixarei envolver em tormento.

			A ti, meu amor, dedico meu afã.

			— Um cristal que não machuca.

		


		
			“Quando eu deixar”

			Se as estrelas me convocarem,

			peço que suas lembranças sejam suaves.

			Quando eu partir, joguem minhas sobras

			do topo do lugar mais bonito. Para que assim,

			 minhas cinzas se misturem à terra,

			 à água e ao ar, tornando-me parte da 

			paisagem que eu tanto amava.

			Celebrem a vida que vivemos juntos,

			sem remorsos, sem lamentos. 

			Apenas do meu eterno eco, que ressoa-rá

			gentilmente no fundo de suas almas,

			como um sussurro cósmico.

			Não se inquietem, estou segura.

			Mas nada substitui a alegria de viver junto

			 a vocês por mais tempo.

			Se meus olhos de poeta se ofuscarem,

			não temam que a canção se cale.

			Ainda me encanto com a  guarda e o zelo,

			e cuidarei com ternura, aquilo que sempre me trouxe cura.
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			“Lyra”

			Cabelos de fogo, que dançam ao vento com 

			um brilho familiar.

			Na grama macia, te ouço gargalhar.

			Pequena criança dos olhos de Jade,

			tão belos quanto a própria pedra preciosa.

			 Um oceano de serenidade, reflete a pureza 

			de sua alma com humildade.

			“Sorria, doce criatura”.

			Deus deu-lhe a chama sagrada da vida,

			e o amor será sua obra-prima.

			Você é uma jóia preciosa, única e especial.

			O ser humano é falho, mas tua virtude é inabitual.

			Acalme-se, minha criança! Não se permita ser intimidada.

			Papai está para te acolher.

			Seu outro papai virá te proteger.

			Os homens maus serão afastados, não terão poder.

			Papai te encorajará, você se sentirá invicta.

			Você conseguirá se levantar.

			Dos teus olhos irá cair a luz do céu,

			e desse amor, o mundo ganhará vida.

			O senhor deu-lhe a força dos anjos,

			e nesse abraço, ela será poderosa.

			Pequena Lyra, minha linda anjinha.

			Cuidarei de ti por toda a vida.

			Prometi diante dos anjos, te guardarei na minha aura.

			

			Nem no céu, nem no inferno da terra.

			Deixarei que te machuquem novamente.
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			“Versos”

			Na vastidão da identidade, um ser que transcende dualidades.

			Deus criou o homem e a mulher,

			mas também abençoou a diversidade a florescer.

			Como numa quadra de tênis,

			com esquerda e direita, cada um com suas raquetes.

			Uma criação formada de dúvidas.

			Uma alma presa em dimensões.

			Eles dizem: “Se decida!”.

			Mas eu vos digo: “És minha vida!”.

			A liberdade é minha líder.

			 Em meio a saias e bermudas,

			o que seria mais propício?

			Uma penalidade justa.

			Talvez, uma arma na minha cabeça para me deletar.

			“Uma bicha incontrolável”, eles podem falar.

			Mas eu sei, sou um alvo inaceitável.

			 Metamorfose, uma borboleta a se livrar.

			Sou um todo, uma unidade,

			vivendo em plena liberdade.

			Não sou metade, sou inteiro.

			Porque no fim, o que importa é amar,

			e na bigeneridade, eu escolho me afirmar
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			“Corações Jovens”

			No jogo de pique-esconde, um toque de mão,

			um arrepio que corria pelo corpo, sem razão.

			Um olhar furtivo, seu sorriso sem disfarce.

			De repente, o mundo se apagou, só você existia.

			Mas o meu coração, ele já sabia, sem arrependimento,

			que o amor é a melhor sensação de todas.

			E a minha mente, só teu nome recitava.

			Mas o tempo passou, a brincadeira acabou,

			e o medo de te perder me consumia.

			me deva fadiga, sem saber para onde ir.

			E nessa arte da conquista, me perdi em você,

			e o meu coração, só por ti quer bombear.

			O mundo, antes colorido, agora se resumia a 

			tons de azul. O azul dos teus olhos.

			 Que me prendiam em um mundo de apatita,

			onde eu me perdia e me encontrava ao mesmo tempo.

			Insp: “Young Hearts” — Filme de 2024
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